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Resumo: Apresentamos o relato da intervenção realizada no Colégio Integral Lyceu de Goiânia, como 

parte necessária pra a integralização do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de 

Goiás. A nossa proposta de intervenção foi usar os elementos do cotidiano como suporte para o ensino de 

geometria espacial, conteúdo da disciplina de matemática do 2o ano do ensino médio. Como elemento do 

cotidiano utilizamos  imagens da arquitetura Art Déco, que está localizada principalmente na região central 

da cidade, local onde a escola também reside. Dessa maneira foram relacionados os conteúdos com a 

arquitetura da cidade, propondo situações problemas contextualizados com o cotidiano, visando 

principalmente o aprendizado dos alunos e que os possibilite interpretar situações reais de vivência. 

Apresentamos, nesse artigo, as etapas da intervenção, os resultados obtidos e a análise dos questionários 

aplicados. 
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Introdução 

 

Com base em nossa experiência como docentes e nas investigações realizadas 

durante a graduação, percebemos que o estudo da geometria no ensino médio é distante 

da realidade dos adolescentes presentes na sala de aula. E para sanar este problema, 

procuramos formas de aproximar o conteúdo proposto na escola com objetos presentes 

no cotidiano dos alunos. Devido à geolocalização do Colégio em Período Integral Lyceu 

de Goiânia, utilizamos da arquitetura da região central da cidade de Goiânia, que em sua 

maioria é construída em Art Déco, para agregar exemplos geométricos reais e vivenciados 

pelos alunos no contexto do conteúdo. 

Para estudarmos e preparar essa intervenção com os alunos utilizando do 

concreto para contribuir no significado da geometria para eles, analisamos outras 

propostas semelhantes e seus resultados. Comentaremos sobre elas durante o texto. 

Apoiados na discussão que NACARATO (2005) levanta sobre o uso de materiais 

concretos no ensino de matemática, há uma indicação favorável para a utilização no 

ensino de geometria na escola. O mesmo autor já citado, também considera a utilização 

de materiais concretos em geometria “fundamental em todas as séries e níveis de 
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ensino, uma vez que podem contribuir para o desenvolvimento da visualização”. E 

continua dizendo que a visualização pode ser vista como a própria  habilidade de pensar. 

Sendo assim, além de relacionar a geometria espacial com materiais 

manipuláveis, associá-la com construções civis que os alunos veem diariamente, 

fomenta discussões e pode atrair a atenção deles para a aprendizagem do conteúdo. O 

conteúdo de geometria espacial no livro didático aparece carregado de fórmulas e 

desenhos que muitas vezes não conversam com a vivência do aluno. Ao inserir o 

conhecimento prévio dos alunos com suas observações e curiosidades acerca do cenário 

urbano que o cerca diariamente, não só garantimos maior interesse deles como também 

maior compreensão. 

Como professores, apresentamos a geometria como um conteúdo tangível aos 

olhos, palpável. Como pesquisadores, analisamos o impacto dessa metodologia na 

aprendizagem da turma. Assim, nossa intenção como professores pesquisadores foi 

correlacionar o conteúdo de geometria espacial com as vivências diárias dos alunos, 

proporcionando uma nova experiência em relação ao entendimento do conhecimento 

matemático geométrico, propiciando um novo sentido aos conceitos utilizados, um 

conceito mais concreto, por ser aplicado na vida comum. 

Ao inserir elementos reais e cotidianos do entorno da escola, acreditamos que o 

conhecimento possa ser melhor dialogado entre professor e aluno. Isso foi observado no 

artigo de NACARATO, Adair Mendes. Eu trabalho primeiro no concreto. Revista de 

Educação Matemática, v. 9, n. 9-10, p. 1-6, 2005. 

ANCHIETA), que trabalhou com o olhar geométrico na cidade de São Luís do 

Maranhão, atentando à paisagem urbana. Ele diz que “tanto a contextualização quanto 

a interdisciplinaridade devem ser objetos de uma nova prática educativa que visa 

melhorar a relação ensino aprendizagem.” (ANCHIETA et al., 2010). 

Para essa contextualização, a utilização da arquitetura da cidade, em especial das 

ruas da região central de Goiânia, foi essencial para ampliar o olhar geométrico do 

estudante e possibilitar que ele continue aprendendo enquanto caminha. Devido à 

periculosidade de andar com os alunos na região central da cidade, apresentamos essa 

arquitetura por meio de imagens e apresentação de slides durante as aulas. 

Um dos exemplos foi o famoso prédio inacabado em formato cilíndrico na 

Avenida Araguaia, que pôde levá-los a levantar inúmeros questionamentos que 

compõem o seu saber matemático. A própria arquitetura do Colégio Lyceu é um ótimo 
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exemplo de Art Déco. Então, mesmo com os alunos dentro da escola, tivemos a 

oportunidade de realizar medições e constatações, propiciando soluções analíticas em 

situações reais.  

O trabalho de AZEVEDO (2009), um olhar geométrico sobre a cidade de Campos 

dos Goytacazes, onde os autores buscaram complementar o aprendizado dos alunos do 

ensino médio, utilizando o meio urbano como forma de compreender um novo olhar 

sobre sua cidade, descobrindo formatos geométricos e estabelecendo relações entre a 

arquitetura da cidade e a geometria. É possível concluir, portanto, que os resultados 

positivos, como a participação dos alunos e melhora nas avaliações, podem ser 

atribuídos ao enfoque dado ao tema estar relacionado à realidade local dos alunos. 

Dessa forma, apresentamos o conteúdo através de exemplos do cotidiano dos 

alunos, por meio da Art Déco. Destarte, neste trabalho apresentamos as etapas da 

intervenção, onde abrangemos o conteúdo de projeções e sólidos geométricos. Os 

resultados obtidos, em relação ao processo de ensino-aprendizagem dos alunos, a partir 

dos métodos empregados e a análise de questionários aplicados. Com o objetivo de 

compreender qual o envolvimento dos alunos com a historicidade trabalhada, e qual a 

percepção do aluno acerca da apresentação do conteúdo por meio desta 

interdisciplinaridade.  

 

1. Desenvolvimento 

1.1. Realidade Escolar 

 

Como dito antes, o CEPI Lyceu de Goiânia se localiza no Setor Central, sendo 

uma das escolas mais antigas de Goiânia, fundada em 1937. A instituição se encontra 

disposta em quatro prédios, sendo três de dois andares com grandes corredores e sala 

de aulas, e o quarto sendo um ginásio esportivo, dispostos em uma área retangular. No 

centro deste retângulo, está o pátio e duas quadras esportivas descobertas. As salas de 

aulas são temáticas, ou seja, cada professor tem sua sala, e os alunos se deslocam entre 

uma aula e outra. Para evitar que carreguem muito peso durante o dia, os livros 

didáticos e outros materiais necessários são armazenados em cada sala, e são 

disponibilizados para todos os alunos.  
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Sendo estagiários de matemática, tivemos acesso à sala de aula temática da 

professora Anéia Moraes dos Santos, que atuou como nossa supervisora nessa pesquisa. 

Além da sala de aula em si, há também o laboratório de matemática, com os materiais 

didáticos à disposição da turma para aulas práticas.  

Percebemos uma grande quantidade de cartazes, pôsteres e adesivos 

espalhados pela escola, que abordam assuntos como homofobia, racismo, machismo 

e outros preconceito presentes na sociedade, mostrando que os alunos da instituição 

são, em geral, visivelmente engajados em assuntos políticos. O histórico de alunos da 

escola carrega grandes nomes da história de Goiás, como Pedro Ludovico Teixeira, Iris 

Rezende, Raquel Teixeira, José J. Veiga, Henrique Meirelles e Bernardo Élis. Logo, 

podemos ver que o modelo educacional do Lyceu de Goiânia proporciona o debate, 

podendo gerar lideranças atuantes na sociedade, tanto no meio político, como na 

literatura, música, artes e outras áreas da ciência. Esse caráter político da escola nos 

deixou mais entusiasmados a seguir com a pesquisa. 

 

1.2. Desenvolvimento do Projeto 

 

1.2.1. Realidade dos Alunos 

 

Acompanhamos a turma do 2º ano C no período escolar de 2022 durante as aulas 

de matemática da professora supervisora de estágio. A turma era composta por quase 

a mesma quantidade de meninos e meninas, com idades entre 15 e 17 anos. 

Sem mapeamento, os alunos preferem sentar principalmente nas laterais e no 

fundo da sala. Com essa disposição, os discentes escolhiam focar em outras atividades 

alheias à aula, enquanto a minoria que se apresentava no centro da sala, se preocupava 

em anotar o que era passado no quadro e prestar atenção na matéria apresentada pela 

professora. 

Durante o final do primeiro semestre letivo, cada vez mais os alunos faltavam às 

aulas. Mesmo assim, boa parte dormia nas mesas, ou usava o celular, ou realizava 

atividades de recuperação de outras disciplinas. Durante o período de observação, 

percebemos desinteresse em relação às aulas de matemática e isto nos alertou para 

fazermos uma proposta que chamasse a atenção dos alunos. 
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Um comportamento que se mostrou bastante repetitivo em sala foram as 

constantes tentativas da professora supervisora de chamar a atenção dos alunos 

enquanto explicava alguns conteúdos. Em geral, eles não participavam de maneira 

alguma da aula, tornando a apresentação do conteúdo um monólogo sobre algum 

conceito matemático. 

É válido acrescentar que nas reuniões dos representantes da sala com os 

coordenadores pedagógicos do colégio, era um assunto recorrente entre os alunos 

dessa turma, a falta de inovações e utilização de tecnologias que complementam as 

aulas e enriquecem o aprendizado. 

Portanto, ao fim do período de observação, constatamos que boa parte dos 

alunos não estavam atentos ao que era feito em sala de aula, mantendo conversas 

paralelas constantes, utilizando o celular e permanecendo até mesmo com o fone de 

ouvido, independente da complexidade do conteúdo e das tentativas da professora de 

fazê-los participar das aulas. 

 

1.2.2. Proposta 

 

Frente a realidade apresentada, nos preparamos para as intervenções. Pois “antes 

de optar por um material ou um jogo, devemos refletir sobre a nossa proposta político-

pedagógica; sobre o papel histórico da escola, sobre o tipo de alunos que queremos 

formar, sobre qual matemática acreditamos ser importante para o aluno”(FIORENTINI e 

MIORIM). 

Analisamos o ambiente escolar, o interesse dos alunos, ou no caso a falta de 

interesse em relação às aulas de matemática, e constatamos que a intervenção deveria 

partir de algo significativo para eles. Como professores, nos empenhamos em ajudar a 

formar um aluno crítico, capaz de pensar e correlacionar suas vivências conforme aprende 

algo novo. Então, utilizar Art Déco, que é o cenário urbano ao qual estão acostumados e 

que, possivelmente, já haviam estudado sobre devido a localização e ao histórico de 

valorização da arte na instituição, como método de visualização baseado no concreto, era 

a ponte que precisávamos para alcançá-los. 

A Art Déco é um patrimônio da cidade de Goiânia, e como foi defendido por 

AZEVEDO  (2018), também reflete na identidade cultural da cidade pelos goianienses. 
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Dessa forma, utilizamos a ideia de VYGOTSKY (1998) de identificar a história de vida 

dos alunos, sua realidade e seu nível de cognição para que seja possível traçar 

possibilidades de aprendizagem através da investigação matemática para o nosso projeto, 

utilizando a Art Déco, fortemente presente na região central de Goiânia, como material 

concreto para o ensino de geometria espacial. 

A utilização do material concreto relacionado ao ensino da matemática como uma 

boa estratégia de docência, como é defendido por SANTOS et al. (2013), e colocar um 

contexto em que o aluno perceba que participa diariamente do seu cotidiano ajuda a escola 

a cumprir sua função na visão de FREIRE (1996), ensinar o aluno a “ler o mundo” para 

poder transformá-lo. 

O seguinte projeto investigativo pedagógico foi desenvolvido com o objetivo de 

analisar, estudar e compreender através da pesquisa de caráter qualitativa, como o 

envolvimento de elementos do cotidiano, em situações problemas ligados à geometria 

espacial ajudam no entendimento do conteúdo proposto na 2º série do ensino médio. Na 

seguinte pesquisa, buscaremos estudar, precisamente, o envolvimento da arquitetura 

relacionada a Art Déco em Goiânia que está localizada principalmente na região central 

da cidade, local onde a escola também reside. 

Iniciamos as intervenções em sala de aula abordando os conceitos primitivos de 

Geometria Espacial, buscando relacionar os conhecimentos prévios dos alunos antes de 

apresentar novas concepções. Durante o processo, utilizamos do material concreto 

disponível no laboratório de matemática do Colégio Lyceu de Goiânia, pois segundo 

SANTOS et. al (2014) “o material concreto desenvolve o raciocínio do aluno, estimula o 

pensamento lógico matemático e faz com que o educando aprenda sem receber pressão 

psicológica. Contudo, o educando 

aprende muito mais facilmente o conteúdo, com prazer e as informações que 

obtém não esquece tão facilmente”. 

Após isso, fizemos a introdução rápida do que é a Art Déco e qual a sua relação 

com a história de Goiânia, apresentando locais presentes no centro de Goiânia e sua atual 

situação, fotos históricas e o significado, sempre retomando os conceitos de geometria 

dentro das figuras e fotos apresentadas. Foi realizado também, com a utilização do 

software Geogebra, a planificação e amostragem em 3D de sólidos geométricos, podendo 

explorar de vários ângulos diferentes as vistas geométricas dos objetos. 
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Utilizando ainda dos elementos de Art Déco presentes em Goiânia, foram 

propostos exemplos e exercícios contextualizados com a vivência cotidiana dos alunos, 

buscando de maneira leve e interativa que os alunos compreendam as definições 

apresentadas e saibam interpretar as situações problemas propostas. “Atualmente espera-

se que, o indivíduo utilizando de situações vivenciadas diariamente, torne-se um ser 

pensante sobre qual sua importância e contribuição perante cidadão na sociedade” 

(SOUZA, et.al, 2014). 

Assim, demos aparato conceitual para que esses adolescentes formem suas 

opiniões acerca do ambiente que os cerca. O ponto de vista matemático sobre as 

construções analisadas, ajuda a verificar seu valor artístico, arquitetônico e até financeiro. 

Em um próximo encontro, foi distribuído um questionário com caráter de pesquisa 

qualitativa, com o objetivo de coletar dados acerca da experiência dos alunos envolvendo 

Geometria e Art Déco. 

“Os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e procedimentos que 

lhes permitam tomar em consideração as experiências do ponto de vista do 

informador. O processo de condução de investigação qualitativa  reflete uma 

espécie de diálogo entre os investigadores e os respectivos sujeitos.” 

(BOGDAN;BIKLEN, 1991) 

Os alunos foram questionados acerca de como relacionar a Art Déco, presente na 

cidade de Goiânia, e geometria ajudou no entendimento das situações propostas e do 

conteúdo. A aplicação do projeto será interpretada, principalmente, por meio de gráficos 

e tabelas obtidos a partir das respostas dos alunos ao questionário. Desta maneira, 

acreditamos ter resultados concretos e assertivos sobre como, não só a Art Déco, mas o 

ensino da  geometria buscando elementos do cotidiano dos alunos, podem auxiliar no 

aprendizado. 

Segundo BOGDAN e BIKLEN (1991), “os dados estatísticos podem também 

servir como verificação para ideias que desenvolveu durante a investigação”. Com base 

nestes dados coletados, buscamos legitimar nossa pesquisa e concluir de maneira clara, 

baseando nos objetivos apresentados, os resultados deste trabalho. 

BOGDAN (1994) defende que “uma vantagem de solicitar composições é de que 

o investigador pode ter alguma interferência em dirigir o foco dos autores, e por isso, 

conseguir que um certo número de pessoas escreva sobre um mesmo o acontecimento ou 

tópico”, e por apresentar um caráter qualitativo, os alunos terão papel fundamental 

sobre a reflexão acima do tema proposto não só por sua participação, mas pelas respostas 
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aos questionários entregues pelos investigadores, pois assim saberemos quais são os 

impactos causados pela abordagem utilizando a Art Déco no ensino da geometria espacial 

e o quão benéfico pode ser essa abordagem para os alunos goianienses. 

 

1.2.3. Aplicação do Projeto 

 

1.2.3.1. Projeção Ortogonal 

 

Inicialmente, a pedido da professora supervisora, as primeiras aulas foram 

dedicadas ao conteúdo de geometria plana. O próprio livro didático trazia um primeiro 

tópico relembrando as noções primitivas de ponto, reta e plano, e os conceitos de arestas, 

vértices e faces, dessa forma, foi preparado uma apresentação de slides que englobava 

esses assuntos como material suporte para estas aulas. Juntamente a isto, foi trabalhado 

projeção ortogonal nessas mesmas aulas, pois dessa forma, iniciamos a introdução dos 

sólidos geométricos nas aulas. 

O efeito esperado era que a turma participasse mais dessas aulas, já que 

começamos a ouvir o pedido dos alunos, de não ser aulas realizadas somente com canetão 

e quadro, porém, a participação da turma foi feita, inicialmente, pelos mesmos alunos que 

já participavam das aulas da professora supervisora. O que começou a motivar mais 

alunos a participarem das aulas foi a abordagem do tema de projeção ortogonal, utilizando 

os sólidos geométricos de acrílico que o colégio possui no laboratório de matemática.   A 

partir desse episódio, ficou mais evidente que deveríamos trabalhar com materiais mais 

concretos e que fossem mais palpáveis à realidade dos alunos. 

Utilizando o material concreto de acrílico e tinta guache, conseguimos realizar 

uma oficina com os alunos, em que, pintando a face em que se desejava analisar a 

projeção, e colocando-a sobre um papel A4, os alunos conseguiam identificar qual a 

forma geométrica que aquela projeção gerava sobre uma superfície plana. Como segundo 

recurso, também utilizamos a sombra gerada pelo projetor sobre o sólido geométrico, 

podendo até mesmo mostrar projeção de objetos incomuns para este tipo de atividade, 

cadeiras, garrafas d'água, e até mesmo os próprios alunos. 

Foi um momento muito interessante e de interação entre a turma, mostrar as 

projeções utilizando a sombra do datashow, foi um improviso que, felizmente, deu muito 
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certo. 

 

1.2.3.2. Geometria Espacial e Art Déco 

 

O segundo momento de intervenções do projeto foi dedicado à apresentação dos 

conteúdos básicos da geometria espacial. Iniciamos apresentando formalmente os sólidos 

geométricos que viriam a ser abordados e o cálculo de seu volume e das áreas laterais. 

Fizemos uma abordagem mais atenciosa aos sólidos de revolução, explicando porque eles 

possuem esse nome, e utilizamos o software GeoGebra com o intuito de expor o que são 

as revoluções, e como elas formam esses sólidos. Após este momento, o software foi 

utilizado novamente para mostrar como são realizadas as planificações dos sólidos 

geométricos. 

A utilização do GeoGebra se mostrou excepcional para atrair a atenção dos alunos 

para a aula, tornando as participações muito mais ricas e frequentes no prosseguimento 

da aula, que seria um tópico importantíssimo para o projeto, momento em que expomos 

o conceito de Art Déco. 

Para apresentar o conceito de Art Déco, foi realizada uma pesquisa extensa, e 

utilizamos a dissertação de mestrado de AZEVEDO (2018) como base para expor o valor 

histórico e cultural que esse estilo arquitetônico traz para a cidade de Goiânia, que possui 

o maior acervo de Art Déco no Brasil. Foi realizada uma conversa extensa com os alunos 

sobre a cidade e sua arquitetura, momento em que os alunos começaram a perceber o seu 

contexto quanto ao movimento da região central de Goiânia, na qual o colégio está 

inserido. 

 

1.2.3.3. Aplicação da Lista de Exercícios 

 

Considerando o contexto escolar de ensino médio, e a partir das aulas ministradas, 

elaboramos uma lista de exercícios que contemplava dois tipos de questões. A primeira 

parte da lista consistia em exercícios contextualizados com o cotidiano dos alunos, 

citando monumentos históricos e prédios importantes da construção de Goiânia, como, 

por exemplo, o Coreto da Praça Cívica e o Plaza Hotel, localizado na avenida Araguaia. 

O intuito desta primeira parte de exercícios era despertar o interesse dos alunos com 
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contextualizações  práticas da geometria, utilizando elementos locais para facilitar o olhar 

geométrico dos alunos. 

A segunda parte desta lista de exercícios contemplava exercícios que fizeram parte 

do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que permeavam os conteúdos por nós 

trabalhados. Notamos que o interesse dos alunos aumentou consideravelmente ao 

iniciarmos a correção desta parte dos exercícios, em nossa reflexão, os alunos se 

dispuseram mais a participar da aula e tirarem dúvidas, devido a grande importância dada 

ao ENEM. Ainda assim, dentro destes exercícios do ENEM, buscamos encontrar aqueles 

de maior semelhança com as questões elaboradas. 

A aplicação da lista ocorreu da seguinte maneira: em uma aula, iniciamos apenas 

lendo e os auxiliando na interpretação dos exercícios, porém, sem de fato corrigi-los, 

dando tempo para que os alunos conseguissem pensar e elaborar maneiras de resolver. Já 

no segundo encontro, passamos carteira à carteira observando os alunos que de fato 

haviam feito a lista, e ficamos positivamente surpresos com o resultado. Acreditamos que 

o resultado foi tão satisfatório devido a professora supervisora ter atribuído nota a 

resolução da lista, o que nos auxiliou muito, pois os alunos ao menos tiveram um contato 

maior com o material, e não foram despreparados para a aula. 

Iniciamos a correção da lista pelos exercícios contextualizados com Art Déco, 

sempre mostrando para os alunos como e onde estão estes prédios e monumentos 

atualmente. Consideramos que a interação tenha sido positiva, visto que surgiram 

algumas dúvidas, inclusive dúvidas históricas acerca da cidade de Goiânia. No segundo 

momento de correção da lista, foi dado um enfoque maior nas questões relativas ao 

ENEM, que também são contextualizadas de uma maneira diferente da que fizemos, como 

por exemplo, uma questão que consistia em “colocar um bolinho em uma caixa”. A 

interação e participação também foram construtivas para a resolução dos exercícios. 

 

1.3. Resultados 

 

A coleta de dados foi realizada a partir da realização de um questionário de cunho 

qualitativo, e anônimo, composto por questões fechadas, de forma que os alunos foram 

consultados em três diferentes aspectos: dedicação durante as aulas, contextualização de 

Geometria e Art Déco e a avaliação dos estagiários. O questionário em questão se 
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encontra no  Anexo B.1  e pode ser consultado para melhor entendimento de alguns pontos 

deste tópico. 

A partir disso, buscamos respostas em que o aluno assinalaria uma dentre cinco 

opções: “ótimo, bom, regular, ruim e péssimo”, sendo que essas questões visavam obter 

a opinião do aluno acerca de como ele se deparou com os métodos apresentados. Já as 

questões apresentadas com respostas de “sim ou não”, visavam a obtenção de opinião 

acerca de como o aluno passou a se portar frente a determinadas situações do seu 

cotidiano. As questões em que os alunos marcaram uma nota de 0 a 10, sendo ‘0’ 

insuficiente e ‘10’ ótimo, buscam enfatizar a opinião do aluno de maneira geral para as 

situações apresentadas, o esperado é que o aluno tenha levado em consideração todas as 

vivências que obteve durante as intervenções ministradas. 

A elaboração das questões foi feita na primeira pessoa do singular visando 

aproximar os alunos do questionário, e priorizando a melhor interpretação possível por 

parte dos estudantes. 

Para facilitar o entendimento, diremos que são questões do tipo 1 as questões em 

que o aluno deve avaliar como “ótimo, bom, regular, ruim e péssimo”. E questões de “sim 

ou não” são questões do tipo 2, e as questões de avaliação de 0 a 10 são questões do tipo 

3. 

Devido a situações externas, como o jogo da Seleção Brasileira durante a Copa do 

Mundo, ao calendário de final de ano escolar e ao curto tempo para a realização e 

finalização desta pesquisa, o quantitativo de alunos que responderam a pesquisa foi menor 

do que o ideal. O total de alunos da sala é de cerca de vinte e quatro alunos, alguns alunos 

matriculados não frequentavam, e ao final do ano recebemos uma nova aluna, que apesar 

de não assistir a todas as aulas, também respondeu o questionário. Contando com esta 

aluna, obtivemos um total de doze respostas. 

Os primeiros questionamentos buscam entender o grau de participação dos alunos 

durante as aulas, visando observar principalmente o interesse dos alunos durante os 

momentos de apresentação do conteúdo e resolução dos exercícios. Obtivemos ótimos 

resultados que estão representados graficamente no primeiro apêndice deste trabalho, 

marcados como “Seção 1 de perguntas”. 

Durante o andamento das aulas, diversos exercícios foram propostos buscando a 

participação efetiva dos alunos. Foi perceptível que alguns alunos realizavam e tentavam 
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resolver, porém, em contrapartida, muitos sequer abriram a lista de exercícios para ler o 

que era pedido. O mesmo vale para as aulas expositivas: os resultados obtidos de fato 

corroboram com a percepção obtida durante o período de intervenção. Por certo, poucos 

alunos realizavam anotações durante as aulas, o que pode ter sido um fator de complicação 

para o momento prático. Isso nos leva a crer que, devido a fala de que seria enviado o 

material apresentado por e-mail, muitos não se dispuseram a realizar as anotações. 

Para esta sessão de questionamentos, no geral, eram resultados que conseguimos 

prever durante as apresentações, pois era perceptível que boa parte dos alunos prestavam 

atenção durante as aulas, principalmente ao trabalharmos com a contextualização e 

processos 

históricos relativos à cidade de Goiânia, mostrando que trabalhar matemática em 

conjunto com outras áreas do conhecimento auxilia no processo de ensino e 

aprendizagem, pois desenvolve a curiosidade no aluno ao perceber que existe de fato algo 

que ele poderá utilizar em seu cotidiano, sanando a famosa pergunta: “onde irei utilizar 

isso na minha vida, professor?”. Acreditamos, com base nas observações e experiências 

que nos deparamos, que iniciar um conteúdo abordando inicialmente sua 

contextualização prática, pode desenvolver no estudante a curiosidade no que será 

trabalhado posteriormente. 

Já para as questões de tipo 2, a intenção era compreender quais as relações 

que os alunos possuem com a realidade do centro goianiense e quais as mudanças de 

olhares que passaram a ter após a inter-relação com geometria espacial. Não nos 

surpreendemos com os  resultados obtidos acerca da observação que estes alunos 

tinham anteriormente ao projeto.  

Como o Lyceu de Goiânia possui um grande fluxo de estagiários e pesquisadores 

de diferentes universidades goianas, então, é muito provável que os alunos já tenham 

escutado e aprendido, mesmo que brevemente, sobre a relação de Goiânia com a Art 

Déco. Como pode ser observado no Apêndice A1, nomeada de Seção 2 de perguntas. 

 Durante o período de observação que tivemos antes de realizarmos nossa 

intervenção, já tínhamos identificado que o conteúdo matemático não era totalmente 

assimilado pelos alunos da turma, e principalmente, despertava pouquíssimo interesse na 

classe. Por meio das respostas, e também das observações realizadas em sala de aula 

durante as aulas ministradas, podemos notar que os alunos se mostraram mais engajados 
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para ouvir sobre um conceito matemático quando o mesmo é apresentado com uma 

abordagem distinta da que é comumente mostrada aos alunos. 

Porém, é visível pelas respostas dos alunos que o conteúdo em si não foi 

totalmente assimilado, e que os próprios alunos reconhecem que não possuem um 

entendimento total dos objetos matemáticos apresentados. Mas, como já visto nas 

respostas das questões do primeiro tópico, os mesmos alunos reconhecem que não fizeram 

as anotações que deveriam ter sido feitas e que não realizaram as atividades propostas 

com empenho. Tais devolutivas mostram que mesmo com a melhora da atenção voltada 

para as aulas, e para o conteúdo em si, é necessário que algumas abordagens sejam 

aprimoradas para que se tenha mais êxito nestes aspectos apresentados. 

Já as questões do tópico 3, trazem uma devolutiva acerca do material que foi 

desenvolvido para a aplicação do projeto, e a aplicação em si, realizada pelos estagiários. 

Sendo que dentro das observações realizadas em sala de aula, algumas melhorias que 

podem ser realizadas para se obter êxito no tópico que acabou de ser apresentado, 

podem, e devem, 

vir do material apresentado, que necessita estar sempre adaptado à realidade 

momentânea em que as aulas estão sendo realizadas, e também ser sempre manipulativo, 

já que em grande parte desse projeto, lidamos com sólidos geométricos. 

A apresentação do material didático preparado para estas aulas se mostrou bastante 

úteis para que obtivéssemos um maior índice de participação, em comparação às aulas 

expositivas   que os alunos estavam acostumados a frequentar. Porém, concluímos que 

ainda há espaço para melhorias e adaptações que possibilitem um maior índice de 

manipulação dos objetos. Sendo que a atuação dos estagiários foi vista com bons olhos 

pelos alunos, trazendo um certo conforto e garantia de que o projeto tem um espaço amplo 

de melhorias, mas já apresentou um bom índice de participação e melhora da realidade da 

turma no geral. As respostas podem ser conferidas na Seção 3 de perguntas, contida no 

apêndice. 

 

 

Considerações Finais 

Portanto, podemos concluir que as observações feitas durante o período de 

regência e também no decorrer do acompanhamento das aulas da professora Anéia e a 
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partir da análise dos resultados obtidos pela resposta do questionário de pesquisa, que a 

utilização da Art Déco  para o ensino de geometria espacial foi uma ótima ferramenta. Os 

alunos demonstraram mais interesse ao abordarmos este conteúdo de forma 

contextualizada, além disso, podemos perceber maior engajamento na resolução dos 

problemas que relacionam objetos do seu  cotidiano, como os prédios da região central de 

Goiânia, ou situações mais simples presentes nos exercícios como, “colocar um bolinho 

em uma caixa
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Apêndice: 

A.1 - Gráficos relativos aos resultados. 

Seção 1 de Perguntas: 
1- Realizei os exercícios propostos: 

 

 

 
2- Anotei pontos importantes 

 

 
 

3- Observei atentamente a explicação dos professores: 
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4- Avalie de 0 a 10 a sua participação e dedicação durante as aulas: 
 

 

 
Seção 2 de perguntas. 

 

1- Como avalia o seu conhecimento acerca da história de Goiânia e Art Déco? 
 

2- Como você avalia a utilização de elementos da cidade para o aprendizado de 

Geometria? 
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3- Sendo 0 a menor nota possível, e 10 a maior nota possível, avalie o quão 

interessante foi a utilização de Art Déco para o aprendizado de Geometria. 
 

 

4- Como você avalia o seu entendimento sobre Geometria Espacial? 
 

5- Já havia observado os padrões geométricos existentes pelo centro da cidade de 

Goiânia? 
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6- Passou a observar mais a cidade em que vive e a identificar as formas e 

padrões geométricos existentes nela ? 
 

 

7- Você acredita que aulas interdisciplinares, como por exemplo a junção de 

Arte e Geometria, auxiliou em seu aprendizado? 
 

8- Considera que os exercícios contextualizados com a realidade do centro de 

Goiânia, auxiliaram na sua interpretação dos exercícios ? 
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9- Como você avalia o seu desempenho na realização dos exercícios ? 
 

 
 

Seção 3 de Perguntas 

1- O material didático desenvolvido (slides e listas de exercícios) possuíam uma boa 

qualidade? Avalie de 0 a 10. 
 

 
2- Os professores - estagiários foram atenciosos aos detalhes e responderam todas as dúvidas 

encontradas ? 

 

 

 

 

 
 

3- Como você avalia o desempenho dos professores acerca do conteúdo ministrado e 

resolução de exercícios? 
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ANEXO 

B.1 - Questionário de Avaliação do Projeto 

Universidade Federal de Goiás 

Instituto de Matemática e 

Estatística Professor Orientador: 

Geci Professora Supervisora: 

Anéia 

Estagiários: Davi Soares e João Angelo 
 
 
 
 

Caros alunos, este questionário de avaliação de aprendizado foi desenvolvido para que, com base 

nos conhecimentos adquiridos acerca de Geometria Espacial e Art Deco, um olhar geométrico sobre o 

centro da cidade de Goiânia, você possa avaliar o seu aprendizado, observando as abordagens e 

exercícios propostos pelos professores. 

 

 
1º Tópico: Dedicação durante as aulas: 

 
1 -Realizei os exercícios propostos: 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

2- Anotei pontos importantes 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

3- Observei atentamente a explicação dos professores: 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

4) Avalie de 0 a 10 a sua participação e dedicação durante as aulas, sendo 0 insuficiente e 10 ótimo: 
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Resposta:    

 
2º Tópico: Geometria e Art Déco. 

 
1- Como avalia o seu conhecimento acerca da história de Goiânia e Art Deco? 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

 
2- Como você avalia a utilização de elementos da cidade para o aprendizado de Geometria? 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

 
3- Sendo 0 a menor nota possível, e 10 a maior nota possível, avalie o quão interessante foi a 

utilização de Art Deco para o aprendizado de Geometria. 

 
Resposta:    

 
4- Como você avalia o seu entendimento sobre Geometria Espacial? 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

 
5- Já havia observado os padrões geométricos existentes pelo centro da cidade de Goiânia? 

a) Sim 

b) Não 

 
6- Passou a observar mais a cidade em que vive e a identificar as formas e padrões geométricos 

existentes nela ? 

a) Sim 

b) Não 

 
7- Você acredita que aulas interdisciplinares, como por exemplo a junção de Arte e Geometria, auxiliou 

em seu aprendizado? 

a) Sim      b)        Não 

8- Considera que os exercícios 

contextualizados com a realidade do centro de 

Goiânia, auxiliaram na sua interpretação dos 

exercícios ? 

a) Sim 

b) Não 

 
9- Como você avalia o seu desempenho na 

realização dos exercícios ? 

a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 
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3º Tópico: Avaliação dos Professores - 

Estagiários. 

1- O material didático desenvolvido (slides e 

listas de exercícios) possuíam uma boa 

qualidade? Avalie de 0 a 10. 

Resposta:    
 

2- Os professores - estagiários foram 

atenciosos aos detalhes e responderam todas 

as dúvidas encontradas ? 

a) Sim 

b) Não 

 
3- Como você avalia o desempenho dos 

professores acerca do conteúdo ministrado e 

resolução de exercícios? 

 
a) Ótimo 

b) Bom 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Péssimo 

 
 
 
 

B.2-Lista de Exercícios 

 

 IME 

Professor Orientador: Geci 

Professora Supervisora: 

Anéia Estagiários: Davi e 

João A. 

 
 Lista de Exercícios 1.  
1ª Parte - Exercícios envolvendo Art Déco 

1- A prefeitura de Goiânia está realizando um trabalho de revitalização de alguns dos Centros 

Turísticos da Cidade. Um deles é o museu Zoroastro Artiaga. Parte da revitalização consiste na pintura 

das 4 pilastras em formato cilíndrico presentes na entrada do museu.  
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Supondo que o raio da base desta pilastra seja de 40cm, e a altura seja de 4m, calcule 

a área total que deverá ser pintada neste caso. 

2- O Palace Hotel, localizado na Av. Anhanguera é um dos hotéis mais tradicionais de 
Goiânia. Um estudante de arquitetura, procura saber quantos litros de tinta foram 
utilizados para pintar a fachada deste hotel,sabendo que, cada lata de tinta pinta cerca 
de 20m². Para isto, dividiu a fachada em três partes, duas áreas retangulares e uma que 
possui uma curvatura que é equivalente a área lateral de um cilindro de altura 6m e raio 
4m. Desprezando as janelas, portas e outras aberturas, e sabendo que para a direita o 
hotel possui 12m de comprimento e para a esquerda 5m, calcule a quantidade de latões 
de tinta que deve ser utilizado nesta construção. 

 

 

3- A antiga estação de trem de Goiânia, localizada na Avenida Goiás, possui uma 
grande torre central para um relógio. Suponha que uma criança, deseje criar uma 
maquete que contenha esta torre, e deseje utilizar para confeccioná-la um cone, 
representando o seu topo, e um prisma hexagonal reto. Para a construção desta 
maquete, chamou o seu tio e lhe pediu para confeccionar as peças utilizando madeira, 
e repassou as medidas que deveriam ser utilizadas.  
“Para o cone superior, deveria ter um diâmetro de 3cm e uma altura de 5cm. Já para o 
prisma hexagonal, desejo que cada Área Lateral possua 78cm². Além disso, as arestas 
da base devem medir 3cm. Qual o volume total de madeira utilizado para esta parte da 
maquete?  
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4- O coreto de Goiânia, localizado na Praça Cívica, é mais um importante exemplo de 
Arte Deco. Antes de se tornar o Coreto como conhecemos hoje este já foi um centro de 
atendimento aos turistas como mostra a imagem a seguir.  

 

 

Observe os prismas laterais da época em que o coreto era utilizado como ponto de 
atendimento turístico. Sabendo que a parte superior do coreto possui a forma de uma 
elipse, com a = 60cm e b = 90cm, calcule o volume de concreto utilizado na parte 
superior do coreto, em cm³ sabendo que possui 18cm de espessura.  

 

2ª Parte - Exercícios Modelo Enem  
  
1- (ENEM - 2015) Uma fábrica que trabalha com matéria-prima de fibra de vidro possui 
diversos modelos e tamanhos de caixa-d’água. Um desses modelos é um prisma reto 
com base quadrada. Com o objetivo de modificar a capacidade de armazenamento de 
água, está sendo construído um novo modelo, com as medidas das arestas da base 
duplicadas, sem a alteração da altura, mantendo a mesma forma. 
a. oito vezes maior. 
b. quatro vezes maior. 
c. duas vezes maior. 
d.  a metade. 
e. quarta parte. 

 
2- (ENEM 2015)  Em uma confeitaria, um cliente comprou um cupcake (pequeno bolo 
no formato de um tronco de cone regular mais uma cobertura, geralmente composta por 
um creme), semelhante ao apresentado na figura. Como o bolinho não seria consumido 
no estabelecimento, o vendedor verificou que as caixas disponíveis para embalar o doce 
eram todas em formato de blocos retangulares, cujas medidas estão apresentadas no 
quadro. A embalagem mais apropriada para armazenar o doce, de forma a não deformá-
lo e com menor desperdício de espaço na caixa, é  
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3- (Enem 2020) Uma das Sete Maravilhas do Mundo Moderno é o Templo de Kukulkán, 
localizado na cidade de Chichén Itzá, no México. Geometricamente, esse templo pode 
ser representado por um tronco reto de pirâmide de base quadrada. As quantidades de 
cada tipo de figura plana que formam esse tronco de pirâmide são 

a. 2 quadrados e 4 retângulos. 
b. 1 retângulo e 4 triângulos isósceles. 
c. 2 quadrados e 4 trapézios isósceles. 
d. 1 quadrado, 3 retângulos e 2 trapézios retângulos. 
e. 2 retângulos, 2 quadrados e 2 trapézios retângulos. 

 

4- (Enem 2020) Uma loja de materiais de construção vende dois tipos de caixas-d’água: 
tipo A e tipo B. Ambas têm formato cilíndrico e possuem o mesmo volume, e a altura da 
caixa-d’água do tipo B é igual a 25% da altura da caixa-d’água do tipo A. 
Se R denota o raio da caixa-d’água do tipo A, então o raio da caixa-d’água do tipo B é 

a. R/2 
b. 2R 
c. 4R 
d. 5R 
e. 16R 

 

5- (Enem 2020) Num recipiente com a forma de paralelepípedo reto-retângulo, colocou-
se água até a altura de 8 cm e um objeto, que ficou flutuando na superfície da água. 
Para retirar o objeto de dentro do recipiente, a altura da coluna de água deve ser de, 
pelo menos, 15 cm. Para a coluna de água chegar até essa altura, é necessário colocar 
dentro do recipiente bolinhas de volume igual a 6 cm3 cada, que ficarão totalmente 
submersas. 
O número mínimo de bolinhas necessárias para que se possa retirar o objeto que flutua 
na água, seguindo as instruções dadas, é de: 
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a. 14. 
b. 16. 
c. 18. 
d. 30. 
e. 34. 

 

6- (Enem 2020) A Figura 1 apresenta uma casa e a planta do seu telhado, em que as 
setas indicam o sentido do escoamento da água de chuva. Um pedreiro precisa fazer a 
planta do escoamento da água de chuva de um telhado que tem três caídas de água, 
como apresentado na Figura 2. 
A figura que representa a planta do telhado da Figura 2 com o escoamento da água de 
chuva que o pedreiro precisa fazer é: 

 
 
 
a)  

  
b) 

  
c)  
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d)  

  
e) 

  
 
7- (Enem Digital 2020) No projeto de uma nova máquina, um engenheiro encomendou 
a um torneiro mecânico a fabricação de uma peça, obtida a partir do recorte em um 
cubo, como ilustrado na figura. Para isso, o torneiro forneceu, juntamente com o 
desenho tridimensional da peça, suas vistas frontal, lateral e superior, a partir das 
posições indicadas na figura. Para facilitar o trabalho do torneiro, as arestas dos cortes 
que ficam ocultos nas três vistas devem ser representadas por segmentos tracejados, 
quando for o caso. 
 

 
As vistas frontal, lateral e superior que melhor representam o desenho entregue ao 
torneiro são: 
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8- (Enem PPL 2020) Um piscicultor cria uma espécie de peixe em um tanque cilíndrico. 
Devido às características dessa espécie, o tanque deve ter, exatamente, 2 metros de 
profundidade e ser dimensionado de forma a comportar 5 peixes para cada metro cúbico 
de água. Atualmente, o tanque comporta um total de 750 peixes. O piscicultor deseja 
aumentar a capacidade do tanque para que ele comporte 900 peixes, mas sem alterar 
a sua profundidade. Considere 3 como aproximação para. 
O aumento da medida do raio do tanque, em metro, deve ser de 

a. √30 − 5 
b. √30 − 5/2 
c. 5 
d. 5/2 
e. 15/2 

 

 


